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 🐄 Boi – oferta restrita sustenta preços elevados em 2026 

A arroba do boi gordo apresenta forte valorização, cotada a R$ 340,69 em São Paulo, refletindo 
restrição de oferta, recuperação das pastagens e desempenho robusto das exportações. Em 
janeiro de 2026, os embarques de carne bovina cresceram 28,6% na comparação anual, com 
avanço significativo no preço médio, reforçando a sustentação dos preços ao longo do ano. 
Apesar disso, a relação de troca para a recria-engorda se deteriorou, atingindo o pior nível 
histórico, em função da firmeza da reposição e do encarecimento relativo dos insumos. 

 🐔 Frango – ajuste sazonal de preços, apesar de exportações recordes 

Na avicultura, os preços no mercado interno recuaram de forma relevante no início do ano, 
movimento sazonal típico diante da desaceleração da demanda doméstica. O frango vivo e o 
frango resfriado acumulam quedas expressivas em 12 meses, reduzindo a competitividade 
frente à carne suína, embora ainda mantenham vantagem sobre a carne bovina no atacado. Em 
contrapartida, o desempenho externo segue positivo: as exportações brasileiras de carne de 
frango atingiram novo recorde para janeiro de 2026, tanto em volume quanto em receita, 
sustentando o equilíbrio do setor no médio prazo. 

 🐖 Suíno – excesso de oferta e demanda fraca pressionam preços 

Já a suinocultura enfrenta o cenário mais desafiador entre as proteínas. Os preços do suíno 
vivo e da carcaça suína registraram fortes quedas em janeiro, pressionados pela combinação 
de oferta elevada e enfraquecimento das demandas interna e externa. Apesar do crescimento 
das exportações em volume e leve alta no preço médio exportado, o mercado doméstico segue 
absorvendo excedentes, com negociações no mercado independente abaixo dos valores do 
sistema integrado. O ambiente reflete um desequilíbrio típico do início do ano, porém mais 
intenso do que em ciclos recentes, exigindo ajustes de produção e maior cautela na gestão de 
margens. 


